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Resumo  
O uso indiscriminado de fármacos anti-tuberculose (anti-TB) de primeira linha, 
promoveu quadros de resistência do agente patogênico da TB, o Mycobacterium 
tuberculosis, ao tratamento medicamentoso. A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) propõe, para redução e controle da resistência, a síntese de novas 
substâncias anti-TB. Dentre estas, a ricinoleilpirrolidilamida (RPA), uma amida graxa, 
vem apresentando resultados satisfatórios contra cepas resistentes de M. 
tuberculosis. A OMS também recomenda associar substâncias ativas a sistemas de 
liberação prolongada. Para que estes sistemas sejam desenvolvidos, é importante 
conhecer as interações moleculares entre substâncias ativas e carreadores, tais 
como lipossomos. O trabalho objetiva incorporar, quantificar e caracterizar os efeitos 
da RPA na dinâmica de modelos lipossomais compostos por dimiristoilfosfatidilcolina 
(DMPC), através da técnica de FTIR. A RPA foi incorporada em lipossomos durante 
a técnica de hidratação de vesículas. Foi quantificada a partir do seu efluxo das 
vesículas após tratamento com Triton X-100, monitorado por UV-visível (239nm). A 
concentração de RPA incorporada nos lipossomos foi cerca de 320 μM. As amostras 
nos ensaios de HATR-FTIR foram submetidas a 50 varreduras, em resolução de 2 
cm-1 e faixa de freqüência de 400 a 4000 cm-1, a 25°C. A presença de RPA promove 
um deslocamento nas bandas referentes aos grupos fosfato e carbonila, sugerindo 
que está preferencialmente localizada na interface lipídica. Um aumento na largura 
da banda de fosfato de 18,42 cm-1 sugere que a RPA pode aumentar a fluidez nesta 
região do lipídio. Tais resultados têm elevada importância a serem considerados em 
estudos para viabilização de sistemas de liberação prolongada de fármaco. 


